
  

Ofício nº. 0401/2025 

 

Guarujá, 19 de fevereiro de 2025. 

Ao 

Excelentíssimo Senhor Sidnei Aranha 

Superintendente de Meio Ambiente, Saúde e Segurança do Trabalho 

Autoridade Portuária de Santos 

Santos – São Paulo 

 

Assunto: Assunto: Solicitação de Esclarecimentos sobre o Tratamento de Esgotos no 

Porto de Santos – Documento APS-DIOPE-SUMAS-ED/001/2025 e Observações ao Ofício 

nº 0279/2024 

 

Prezado Senhor Sidnei Aranha, 

Em atenção ao documento APS-DIOPE -SUMAS-ED/001/2025, gostaríamos de 

expressar nossa preocupação com a clareza das informações prestadas e, de forma 

respeitosa, solicitar alguns esclarecimentos adicionais. 

Primeiramente, gostaríamos de ressaltar que o tratamento de esgotos 

provenientes da área portuária é de extrema importância, tanto para a saúde pública 

quanto para o meio ambiente. O que gostaríamos de entender com mais 

profundidade é como é feito o tratamento dos esgotos gerados diretamente dentro 

do Porto de Santos, especificamente no que se refere aos esgotos produzidos pelas 

operações portuárias. No ofício, mencionam-se as redes coletoras e a Estação de 

Tratamento de Esgotos (ETE), mas não fica claro qual o processo específico para o 



  

esgoto proveniente das instalações do porto, nem como é garantida a eficiência 

desse sistema. Seria possível fornecer mais detalhes sobre as etapas do tratamento e 

o monitoramento das águas residuais? 

Além disso, gostaríamos de destacar a forma como o ofício nº. 279/2024 foi 

redigido. A abertura da resposta, documento APS-DIOPE -SUMAS-ED/001/2025, ao se 

referir à “falta de clareza” nas pontuações feitas pela Associação Guarujá Viva, soa 

deselegante e não reflete o tom construtivo e respeitoso que buscamos em nossa 

correspondência. Acreditamos que, ao dialogarmos sobre questões de interesse 

público, é fundamental que o tratamento entre as partes envolvidas seja pautado 

pela cordialidade, para que possamos avançar nas discussões de maneira 

colaborativa. 

Entendemos que o trabalho da Autoridade Portuária de Santos é complexo e 

envolve diversos aspectos técnicos e regulatórios, e é nesse espírito que buscamos os 

esclarecimentos solicitados, com o intuito de colaborar com a transparência e a 

melhoria contínua dos processos relacionados ao meio ambiente e à saúde pública 

em nossa região. 

Aguardamos, portanto, um retorno mais detalhado sobre o tratamento dos 

esgotos portuários e agradecemos pela atenção dispensada. 

Com os melhores cumprimentos, subscrevo-me atenciosamente, 

 

ENG. JOSÉ MANOEL FERREIRA GONÇALVES 

Presidente da AGUAVIVA – Associação Guarujá Viva 


